
Em novembro, as pla-
cas e os adesivos da Rede 
de Proteção Preventiva 
(RPP) na região começa-
rão a ser entregues aos re-
presentantes dos imóveis 
cadastrados que fizerem a 
aquisição do material jun-
to à Amoran. A identifi-
cação será produzida de 
acordo com o modelo 

definido pela Polícia Mi-
litar de Minas Gerais, co-
mo mostra a simulação 
ao lado.  

As antigas placas da Re- 
de Vizinhos Protegidos 
poderão ser reaproveitadas, 
bastando a aplicação do 
novo adesivo sobre elas. 
Mais informações, leia a 
matéria na  página 7.       

Cerca de 25% dos idosos re-
sidentes em áreas urbanas rela-
taram ao menos uma queda nos 
12 meses anteriores a uma pes-
quisa coordenada pela Universi-
dade Federal de Minas Gerais.  
O percentual chega a 40% en-
tre pessoas com 80 anos ou 
mais, segundo estimativa do 

Ministério da Saúde.  
Diante dessa realidade, além 

da atenção nos espaços priva-
tivos, o cuidado com a pessoa 
idosa também deve ser obser-
vado nas áreas condominiais 
comuns. Confira, na página 4, 
as medidas que devem ser ado-
tadas nesse sentido.
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Atenção com os idosos

Corrimãos e outras soluções podem reduzir os riscos 
ambientais

Capa_Ed195_ComunidadeAtiva  29/09/2026  17:02  Página 1



FOI EM 1991 QUE A ATI- 
vista norte-americana Charlotte 
Haley começou a distribuir laços 
na cor pêssego, que acompanha- 
vam  cartões cobrando mais ver- 
bas públicas para a prevenção 
do câncer de mama. No mesmo 
ano, a Fundação Susan G. Komen 
distribuiu aos participantes da 
Corrida pela Cura, em Nova 

York, laços cor-de-rosa, que ti-
nham como objetivo chamar a 
atenção para a necessidade de 
ampliar a informação sobre a 
doença e incentivar a preven-
ção e a detecção precoce. No 
ano seguinte, a revista Self e a 
marca de cosméticos Estée Lauder 
distribuíram cerca de 1,5 mi-
lhão de laços rosas pelos Esta-

dos Unidos, consolidando a cor 
e o símbolo da campanha que 
logo alcançaria o mundo todo.  

No Brasil, a primeira inicia-
tiva ocorreu em 2 de outubro 
de 2002, com a iluminação do 
Obelisco do Ibirapuera, em São 
Paulo, na cor rosa. A cam-
panha conquistou espaço e, 
em 2010, o Instituto Nacional 

de Câncer (Inca) também pas-
sou a fortalecê-la. 

Em 2018, por meio da Lei 
Federal nº 13.733, outubro foi 
oficializado nacionalmente co-
mo o mês para a realização anual 
de atividades de conscientiza-
ção sobre o câncer de mama. 
Com isso, palestras,  peças in-
formativas, a iluminação de 

edifícios e de monumentos na 
cor rosa e eventos educativos 
foram adotados como iniciati-
vas públicas para promover a 
mobilização em torno da causa.  

De fato, tais medidas são 
essenciais, mas elas existem 
para reforçar a necessidade de 
a mulher manter cuidados diá-
rios, durante todo o ano.

A prevenção do câncer de mama deve ser contínua
A campanha Outubro Rosa reforça a importância dos cuidados com a saúde da mulher durante todo o ano
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A democracia é a pior forma de 
governo, exceto todas as outras 
que têm sido experimentadas de 
tempos em tempos. Mesmo re-
petida à exaustão, a frase uti-
lizada por Winston Churchill no 
Parlamento britânico em 1947 
não se desgasta e continua ne-
cessária no mundo todo. En-
tretanto, no Brasil, onde sem- 
pre surge a disposição para co-
locar uma pedra de tropeço di-
ante da caminhada democrática 
do país, ela alcança um signifi-
cado muito especial.  

Para não nos esquecermos 
desse fato, vale a pena relem-
brar a breve história da demo-
cracia brasileira. 

 
Não podemos dizer que, na 

Primeira República, iniciada 
pela Proclamação de 1889, 
houve um período verdadeira-
mente democrático no Brasil. 
Afinal, naquela época, havia  
limitações para a participação 
popular nas eleições, inclusive 
não sendo reconhecida a legiti-
midade do voto feminino. Ao 

mesmo tempo, a proteção ao  
sigilo do voto era frágil, o que fa-
vorecia a pressão dos coronéis 
sobre o eleitorado.  

A democracia brasileira fez o 
seu primeiro ensaio real somente 
após a Revolução de 1930, lide- 
rada por Getúlio Vargas. Com 
o Código Eleitoral de 1932, a 
proteção ao voto secreto foi re-
forçada e as mulheres puderam 
exercer nacionalmente o seu 
direito a ele, o que aconteceu 
pela primeira vez nas eleições 
constituintes de 1933. Porém, 

curiosamente, o mesmo Vargas 
que abriu os caminhos para essa 
amostra de democracia foi quem, 
em 1937, implantou a ditadura, 
com o golpe do Estado Novo. 

O Brasil teve que esperar até 
1945 para se reencontrar com 
o processo democrático, que du- 
raria pouco mais de 18 atribu-
lados anos. Até que, em 1964, 
um grupo de militares e de 
civis decidiu que o voto pleno 
não deveria mais existir no país.  

Assim, por 21 anos, cinco pre- 
sidentes militares e um civil fo-
ram escolhidos sem a partici-
pação popular direta. Mas não 
foi só isso. De 1966 a 1978, os go- 
vernadores de estados também 
foram eleitos indiretamente,  
cabendo a eles a indicação dos 
prefeitos das capitais.  

Como parte do processo de 

redemocratização, em 1982, re-
tornou o voto para governadores. 
Em 1985, pudemos votar tam-
bém para prefeitos nas capitais 
e, em 1989, finalmente, o voto 
para presidente foi restituído 
ao povo brasileiro.  

Portanto, no próximo dia 4 
de outubro, além dos candidatos, 
também vale ter em mente que 
vivemos no maior período 
democrático que o Brasil já ex-
perimentou. Mesmo assim, são 
apenas 37 anos contínuos de 
democracia, contados a partir 
de 1989, o que já é um recorde. 

Claro, isso deve nos servir 
como motivo de satisfação. Mas, 
muito além, que também nos 
sirva como alerta.  
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Haraka Baraka: o movimento é uma bênção 
Nas últimas vezes em que en-

contrei minhas amigas, foi co-
mum elas iniciarem a conversa 
preocupadas com suas mães ou 
pais idosos que não saem mais 
de casa. Diziam que eles pas-
sam o dia olhando para o celular 
ou a televisão. Fiquei pensando: 
por que estamos envelhecendo 
dentro de casa na época em que 
poderíamos ainda aproveitar 
com energia o mundo lá fora? 
Será que, com a idade, aceita-
mos que a vida diminua de 
tamanho, até se resumir à sala, 
ao quarto, a um programa na 
televisão ou à tela do celular? 

Existem muitas razões para 
isso. Há pessoas que têm medo 
de cair, de serem assaltadas, de 
atravessar uma rua movimen-
tada. Outras perderam amigos, 
companheiros ou familiares e 
perderam também a motiva-
ção para sair. Há a dificuldade 
de mobilidade, problemas de 
saúde, pouca renda ou a falta 
de atividades interessantes e 
acessíveis perto de casa. Existe 
ainda a cidade que não foi 
pensada para o envelhecimen-
to, que tem calçadas ruins, 
poucos assentos, travessias difí-
ceis, transporte pouco acolhe-
dor e espaços públicos que não 
transmitem segurança.  

Talvez a pergunta não seja 
apenas “por que elas não 
saem?”, mas também “o que 
estamos fazendo para que seja 
possível este movimento na 
cidade?”. Temos que pensar 
sobre essa questão e lutar por 
mudanças em conjunto. 

Nessa hora, lembro das mi-
nhas amigas Clara e Cris (ou 
Clara e Gema, como as chama- 
mos carinhosamente), irmãs 

que passaram dos 60 e que 
parecem ter feito um pacto 
contra o enclausuramento. Elas 
criaram uma biblioteca no 
condomínio, saem para cami-
nhar quase todos os dias, cul-
tivam plantações e conversas 
pela cidade, praticam Lian 
Gong nos parques, participam 
de encontros com amigos e fa-
miliares e inventam projetos. 
Inventam tanta moda que cri-
aram iniciativas como a que 
veio a se tornar o Encontro de 
Vizinhos da Amoran.  

Elas não estão apenas “ocu-
pando o tempo”. Estão cons-
truindo a cidade, o espaço do 
qual fazem parte, criando vín-
culos e encontrando razões pa-
ra continuar participando da 
vida coletiva.  

Recordo-me também das 
minhas tias-avós, Lourdes e 
Gercy, de 100 e 102 anos, que 
dizem que um de seus progra-
mas preferidos é sair na rua e 
conhecer pessoas. “Paredes ser-
vem para a hora de dormir”, 
elas brincam! 

 
Haraka Baraka é uma ex-

pressão que veio do mundo 
árabe e significa “o movimento 
é uma bênção”. Estar em 
movimento, sair de casa, criar 
projetos é uma tecla na qual 
muitas culturas batem, e as 
águas do rio reforçam o ensi-
namento: ficar parado por 
muito tempo não faz bem.  

O excesso de telas acaba nos 
levando para um enclausura-
mento quase involuntário. 
Quando nos damos conta, 
passamos o dia inteiro acom-
panhando um repertório de 
cenas que não colaboram em 

nada com nossa saúde física ou 
mental. 

Contudo, para tirar a pessoa 
idosa de casa, não basta dizer 
que ela precisa fazer exercício 
ou socializar. É preciso existir 
um motivo para sair: uma bi-
blioteca, uma horta, uma ca-
minhada em grupo, uma roda 
de conversa, um café com vizi-
nhos, um cinema, uma aula de 
dança, um clube de leitura, 
uma praça onde alguém esteja 
esperando.  

Também precisamos pensar 
em soluções para quem tem 
medo ou dificuldade de circu-
lar: grupos de caminhada de 
bairro, vizinhos que acompa-
nhem uns aos outros, trans-
porte acessível, rotas com me- 
lhores calçadas, bancos para 
descanso, iluminação adequa-
da nas ruas e atividades nos 
próprios condomínios.  

Tudo isso para não deixar 
que o movimento e a liberdade 
das pessoas desapareçam. Ain-
da existe muita vida pela fren-
te. Que bênção! 

Alerta para as pedras de tropeço da democracia
Editorial 

Trancos e barrancos

Haraka Baraka

Carlos Alberto Rocha

Diorela Kelles

Carlos Alberto é jornalista, 
 editor do Comunidade Ativa  

e presidente da Amoran

Redatora, advogada e atriz, 
Diorela é entusiasta do direito 

à cidade (@vistadacidade)
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UMA PUBLICAÇÃO DE 
2018 do Estudo Longitudinal 
da Saúde dos Idosos Brasileiros 
(Elsi-Brasil) mostrou que cerca 
de um em cada quatro idosos 
residentes em áreas urbanas re-
latou ter sofrido pelo menos 
uma queda nos 12 meses ante-
riores às entrevistas, realizadas 
entre 2015 e 2016. Coordena-
do pela Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG) e 
pela Fundação Oswaldo Cruz 
– Minas Gerais (Fiocruz-MG) 
e financiado pelo Ministério da 
Saúde, o Elsi-Brasil identificou 
maior ocorrência de quedas en- 
tre pessoas com 75 anos ou mais. 
Já uma estimativa do Ministério 
da Saúde, de 2016, indica que 
cerca de 40% dos idosos com 80 
anos ou mais caem a cada ano.  

 
Segundo a Organização Mun- 

dial da Saúde (OMS), as quedas 
resultam de uma interação com- 
plexa entre fatores comporta-
mentais — como uso de múl-
tiplos medicamentos, consumo 
excessivo de álcool, falta de 

exercícios e calçados inadequa-
dos —, biológicos — como o 
declínio das capacidades físicas 
e cognitivas e doenças crônicas 
— e socioeconômicos — que 
incluem a falta de interações so-
ciais. Nesse conjunto, existem 
também os fatores de risco am-
bientais, que podem interagir com 
os demais e favorecer as quedas. 

Falhas nos projetos arquite-
tônicos e construções inade-
quadas, pisos e escadas escor- 
regadios ou irregulares, tapetes 
soltos e iluminação insuficiente 
são indicados pela OMS como 
fatores de risco para esse tipo de 
acidente. Diante dessa situa-
ção, além das medidas de pre-
venção que devem ser adotadas 
nos espaços privativos das resi-
dências, é fundamental que os 
cuidados também sejam em-
pregados nas áreas condomi-
niais comuns. 

 
Como referência técnica, de-

vem ser observados os padrões 
estabelecidos pela ABNT NBR 
9050:2020, versão corrigida de 

2021, que trata da acessibili-
dade para todas as pessoas, in-
cluindo idosos e pessoas com 
deficiência. Segundo a norma, 
o  condomínio deve assegurar 
rotas acessíveis, com rampas de 
inclinação adequada e elevado-
res que atendam às diretrizes 
aplicáveis. Na sinalização, reco-
menda-se combinar letras maiús- 
culas e minúsculas em fontes 
sem serifa. A iluminação mí-
nima nas rotas deve ser de 150 
lux, medida a um metro do piso. 

Os pisos precisam ser regu-
lares e antiderrapantes mesmo 
quando molhados. Os degraus 
devem receber sinalização vi-
sual contrastante. Tapetes devem 
ser evitados nas rotas acessíveis. 
Quando existentes, precisam 
estar firmemente fixados e 
atender aos critérios de nivela-
mento da norma. 

Além disso, é importante 
que o condomínio adote ou-
tras medidas de proteção ao 
idoso que contribuam para evi-
tar quedas, como as sugeridas 
no quadro abaixo. 
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Condomínios devem atuar na proteção dos idosos
Estudos indicam: fatores ambientais elevam o risco de quedas e reforçam a necessidade de ações preventivas 

Causas

ABNT
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DE ACORDO COM O TRI- 
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
no próximo dia 4 de outubro 
— e no dia 25, em caso de 2º 
turno —, cerca de 158,7 mi-
lhões de brasileiros estarão 
aptos a votar para os cargos de 
presidente da República, go-
vernador, senador, deputado 
federal e deputado estadual ou 
distrital. Para votar, é preciso 
apresentar um documento ofi-

cial com foto ou o e-Título com 
fotografia.” Com antecedência, 
é importante que a pessoa faça 
a escolha consciente dos candi-
datos nos quais deseja votar e 
compareça à seção eleitoral 
onde esteja cadastrada, entre as 
mais de 517 mil existentes no 
Brasil e no exterior.  

Além de conhecer previa-
mente os candidatos e analisar 
com atenção as propostas de 

cada um, é conveniente obser-
var alguma orientações que po-
derão agilizar o processo de vo- 
tação e até facilitar a rotina de 
alguns eleitores — como os apo- 
sentados e pensionistas do 
INSS, cujo comparecimento às 
urnas é aceito como prova de 
vida. 

Confira no quadro abaixo as 
informações que o Comunida­
de Ativa reuniu para você.
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Eleitor bem informado vota rápido e consciente
O Comunidade Ativa reuniu algumas informações que ajudarão você a votar com mais tranquilidade
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NO SÁBADO, 24 DE OUTUBRO, 
das 14h às 16h, o 1º Encontro de Mu-
lheres Empreendedoras na Amoran a-
brirá um espaço na associação — Ita- 
pema, 162, Anchieta — para que o 
público feminino possa compartilhar 
suas experiências no empreendedo-
rismo e criar oportunidades de negó-
cios na região. De acordo com a admi- 
nistradora de empresas Geórgia Mo-
raes, idealizadora do evento, a pro-
posta é estabelecer um ambiente des- 
contraído, propício para o diálogo, 
para as conexões e para a divulgação de 

produtos e serviços. “Também vamos 
abordar temas estratégicos que ajudem 
a impulsionar os negócios e superar os 
desafios do empreendedorismo femi-
nino”, ela diz. 

Segundo Geórgia, ao final do en-
contro, será servido um lanche, que es-
timulará a integração entre as partici- 
pantes e a troca de contatos. Mais in-
formações pelo e-mail 
georgiarm@gmail.com.  

Vagas limitadas. Esca- 
neie o código QR para 
se inscrever.

Mulheres Empreendedoras
6 Amoran Comunidade Ativa ‐ Ano 25 ‐ Edição 195 
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1º Encontro na Amoran será no sábado, dia 24 de outubro
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O DIA AINDA NÃO FOI 
definido, mas já ficou acertado 
entre a Polícia Militar de Mi-
nas Gerais (PMMG) e a Amo-

ran que a realização da reunião 
para a entrega dos primeiros 
adesivos e placas de identifica-
ção da Rede de Proteção Pre-

ventiva (RPP) dos bairros aten-
didos pela associação ocorrerá 
em novembro. De acordo com 
o presidente da Amoran, Car-

los Alberto Rocha, um número 
considerável de imóveis já foi 
cadastrado na RPP e vários dos 
seus representantes já manifes-
taram interesse em adquirir a 
identificação. “Em outubro, 
partiremos para as confirma-
ções dos interesses e para a 
aquisição do material. Os valo-
res serão informados direta-
mente aos interessados durante 
o processo, mas já podemos 
adiantar que serão bastante 
acessíveis”, explica.  

Segundo Carlos Alberto, a 
possibilidade de reaproveita-
mento das antigas placas da 
Rede de Vizinhos Protegidos 
que existia na região facilitará 
as instalações e criará um im-
pulso adicional para a forma-
ção da nova rede. “Sabemos 
que a implantação da RPP não 
está sendo rápida como gostarí- 
amos, mas está sendo consisten-
te e é melhor que seja assim. A 
solidez que a rede pode alcan-
çar é mais importante do que a 
velocidade do processo e poder 
aproveitar as antigas placas, em 

certa medida, ajuda a resgatar 
aquela participação da comu-
nidade que existiu, o que é óti-
mo para essa consolidação”, 
acredita. 

 
Carlos Alberto destaca que o 

cadastramento na RPP perma-
nece aberto. “Qualquer imóvel 
pode ser cadastrado, seja ele re-
sidencial ou comercial, e, além 
do valor do adesivo ou da placa  
de identificação,  não haverá 
cobrança de qualquer taxa para 
participar da rede. Também não 
é obrigatório ser associado da 
Amoran, ainda que essa condi-
ção seja importante. Vale ainda 
dizer que as pessoas que já se 
cadastraram na RPP não preci-
sam se cadastrar novamente. A 
partir de outubro, os contatos 
serão iniciados com todas elas, 
de forma gradativa”, diz.  

Para novos ca- 
dastros, aponte 
a câmera do seu 
celular para o có- 
digo QR e siga 
o link. 

O registro da moradora do 
Anchieta Diorela Kelles, que, da 
janela do seu apartamento, fla-
grou um tucano em uma árvore 
próxima, reúne aspectos que 
merecem ser considerados. Ao 
mesmo tempo em que é bo- 
nita de se ver e revela a biodi-
versidade na cidade, a cena tam- 
bém convida à reflexão sobre 
os efeitos da expansão urbana, 
que, ao suprimir e fragmentar 
as áreas verdes, provoca a apro-
ximação da fauna silvestre do 
meio urbano, podendo ampliar 
os conflitos com a população. 

A fim de mapear, prevenir e 
tratar tais conflitos, em 2024, 
a Gerência de Defesa dos Ani-
mais da Secretaria Municipal 

de Meio Ambiente da Prefei-
tura de Belo Horizonte enco-
mendou à Fundação de Desenvol- 
vimento da Pesquisa (Fundep), 
da UFMG, um diagnóstico da 
fauna silvestre presente na ca-
pital (escaneie o código QR abai- 
xo para acessar). O estudo 
identifica as espécies, sua dis-
tribuição geográfica na cidade 
e os conflitos envolvidos, for-
necendo subsídios para o plano 
de manejo de animais silvestres 
do município. 

Além disso, a pesquisa per-
mite que a popu- 
lação conheça a 
biodiversidade 
existente em Be- 
lo Horizonte.
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Imóveis da RPP serão identificados a partir de novembro 
As placas e os adesivos de identificação serão entregues em reunião com a Polícia Militar

Presença de animais silvestres na cidade encanta e preocupa
Diagnóstico da UFMG revela a biodiversidade presente em BH e mapeia os conflitos existentes na capital

Cadastro

Desbotadas pelo tempo, as antigas placas de identificação da Rede de Vizinhos Protegidos existentes 
na região poderão ser reaproveitadas pela RPP

Na foto, ao inclinar a cabeça para a fotógrafa quando a percebe, o tucano parece fazer um convite à 
reflexão sobre a fragilidade da condição em que ele vive
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COM O NOME GUIA CA 
de Produtos e Serviços, o Comu­
nidade Ativa organizou um di-
retório em seu site que reúne 
informações sobre prestadores 
de serviços e fornecedores de 
produtos de vários segmentos, 
que, agora, podem ser acessa-
dos diretamente pelo celular, 
sem a necessidade de baixar 
um aplicativo nas lojas. A par-
tir de uma funcionalidade que 
simula um aplicativo tradicio-

nal, sem ocupar a memória do 
aparelho e com total seguran-
ça, você pode criar um atalho 
na tela do smartphone, que per- 
mite consultar os arquivos de 
forma ordenada e prática. Or-
ganizados por categoria, os ca-
dastros apresentam, no míni- 
mo, o nome do prestador ou 
fornecedor e um telefone de 
contato. 

Em parte, na etapa inicial, 
os dados foram obtidos a partir 

de uma planilha organizada 
por André Nassif, diretor da 
Amoran, que colecionou indi-
cações apresentadas no Grupo 
Utilidade Pública, no Whats-
App. Outra parcela está sendo 
reunida diretamente pelo jor-
nal em contatos com prestado-
res de serviços e com fornece- 
dores de produtos.  

Para criar o atalho do Guia 
CA no seu celular, siga as ins-
truções abaixo.   

Guia CA de Produtos e Serviços  
Comunidade Ativa organiza diretório de indicações da vizinhança
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